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Aaplicação à política dos ter-
mos “esquerda” e “direita”,
como qualificativo ideológi-

co, teve a sua origem na Revolução
Francesa, quando os moderados ou con-
servadores se sentaram à direita do
Presidente da Assembleia Nacional e os
radicais e revolucionários, ficaram à sua
esquerda. Esses qualificativos depois
generalizaram-se e permaneceram até
aos dias de hoje, com todos os inconve-
nientes do simplismo e reducionismo
excessivo que representam: ser de
“direita” designa quem é politicamente
“moderado” ou “conservador” e ser de
“esquerda” refere-se a quem é “revolu-
cionário” ou “progressista”.

Ainda hoje em Portugal, mais de qua-
tro décadas depois do 25 de abril de
1974, vive-se, na maioria dos órgãos de
comunicação social uma indisfarçável
ligação de simpatia e proximidade tole-
rante com a chamada “esquerda”. A
maioria dos responsáveis dos órgãos de
comunicação social e dos comentadores
que neles pululam, por ação ou por
omissão, revelam uma amabilidade
compreensiva com a esquerda política

quase na proporção inversa com que
manifestam a sua intolerância e acidez
crítica com aquilo que é apelidado como
posição ou ideia de “direita”. 

Nessa medida, a Comunicação Social,
que devia manter preocupações de isen-
ção e de tratamento igualitário das ques-
tões e dos temas, acaba por ter, muitas
vezes, uma intervenção distorcida e par-
cial, ampliando, por ação ou por omis-
são, ideias, factos e realidades que ser-
vem essa indisfarçável simpatia ideoló-
gica.

Os exemplos dessa atuação parcial
abundam. Alinhemos apenas dois,
recentes, que são paradigmáticos e que
servem para melhor e mais profunda
consciência individual da situação que
se vive, neste domínio, no nosso País.
1. A vinda a Portugal de Guillermo

Fariñas.
Cito, a propósito, o que escreveu

Francisco José Viegas: “O silêncio que se
abateu sobre a vinda a Portugal do dissiden-
te cubano Guillermo Fariñas, Prémio
Sakharov em 2010, foi ruidoso o suficiente
para relembrar a conivência dos intelectuais
com o regime cubano e o fascínio que a dita-
dura castrista exerceu sobre eles – e sobre a
esquerda que gosta de retratos de Guevara e

que fechou os olhos ao Gulag. Que o governo
tenha recusado recebê-lo são minudências
diplomáticas; que o presidente do
Parlamento tenha mantido igual recusa é
uma vergonha. Que os intelectuais não
tenham tido uma palavra é o normal, fasci-
nados que são pelas ditaduras dos trópicos. A
prova é a mordaça em redor da Venezuela,
onde uma ditadura neurótica mantém na
prisão o líder da oposição e se dá ao luxo de
nomear um parlamento próprio para substi-
tuir o eleito. Calados, imunes e sem vergo-
nha.”

Façamos agora o seguinte exercício:
imagine-se que o governo era outro, de
Passos Coelho, por exemplo. Imagine-se
que o Presidente da Assembleia da
República era outro, Assunção Esteves,
por exemplo. Imagine-se que o dissi-
dente era outro, de um país com um
regime ditatorial dito de “direita”.
Quantos órgãos de comunicação social
não teriam aberto os seus melhores
espaços com tão digna visita de tão
importante personalidade? E imagine-
se que um governo de Passos Coelho e a
Presidente Assunção Esteves se recusa-
vam a receber tal personalidade. Qual
não seria o escândalo que se abateria na
Comunicação Social por tal ofensa? E

nas redes sociais? E quantos pedidos de
desculpas seriam precisos para redimir
tal decisão?

Guillermo Fariñas, jornalista e dissi-
dente político cubano, ganhou em 2010
o Prémio Sakharov para a Liberdade de
Pensamento do Parlamento Europeu
pela luta em prol de uma mudança polí-
tica pacífica e pela liberdade de expres-
são em Cuba. 

Ao longo dos anos, levou a cabo 23
greves de fome, nomeadamente a favor
da libertação dos presos políticos, o que
lhe causou graves problemas de saúde.

Ele esteve em Portugal em dezembro
passado.

Quase esquecido pela Comunicação
Social.

E escandalosamente esquecido por
um Estado capturado pela esquerda,
sobretudo por aquela esquerda que
ainda hoje tece loas ao regime ditatorial
cubano!
2. As relações familiares noGoverno

de António Costa
O Governo de António Costa apre-

senta, na sua constituição, uma dimen-
são familiar inusitada nos últimos tem-
pos da vida política portuguesa. Para
além dos muitos titulares com ligações

familiares a nomes sonantes e conheci-
dos do universo socialista (Mário
Soares, Oliveira Martins, Vital Moreira,
Jorge Miranda) importa salientar duas
situações: a Ministra do Mar (Ana Paula
Vitorino) é casada com o Ministro-
Adjunto do Primeiro-ministro
(Eduardo Cabrita), enquanto o Ministro
do Trabalho, Solidariedade e Segurança
Social (José Vieira da Silva) vê a sua filha
ser Secretária de Estado Adjunta do
Primeiro-ministro (Mariana Vieira da
Silva).

Esta situação nada tem de ilegal ou
ilegítima, mas não deixa de ser muito
peculiar e eticamente duvidosa. E o
mais curioso é que sobre ela caiu um
manto de completo silêncio.

Mas imagine-se que era um governo
de Passos Coelho que apresentava uma
composição familiar desta natureza. O
que já não se teria dito e escrito? Que
suspeitas a esquerda já não teria lançado
para a Opinião Pública sobre possíveis
interesses inconfessáveis? E quantos
painéis de debate político já não se
teriam dedicado ao tema?

Mas não. 
O Governo é de esquerda…e nin-

guém leva a mal!
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É um governo de Esquerda…
e ninguém leva a mal

Jorge Costa Pereira

Nesta edição do Tribuna das Ilhas,
regresso ao tema da Calçada
Portuguesa por um bom motivo. A
Direção Regional da Cultura, através
da Biblioteca Pública e Arquivo
Regional João José da Graça, inaugu-
rou no passado dia 11 de dezembro
uma exposição de pintura e fotografia
intitulada "Ladrilhos de areia e vento",
da autoria de Helius Horta. Esta expo-
sição estará patente ao público até ao
dia 28 de fevereiro de 2016, podendo
ser visitada de segunda a sexta-feira,
das 9h00 às 19h00, e aos sábados, das
9h30 às 12h00. A este propósito, estive
à conversa com o seu autor. As próxi-
mas linhas retratam a troca de impres-
sões que se gerou em torno do tema da
exposição.

Hélio Silveira, natural da freguesia
da Matriz, é a pessoa por detrás do
nome artístico Helius Horta. A aptidão
pelo desenho e pintura manifestaram-
se desde a sua infância, tendo optado
no Secundário pelo agrupamento de
Artes. As primeiras obras da sua auto-
ria surgiram em 2000, quando come-
çou a pintar em cerâmica (vasos de
barro) e a fazer maquetas de casas tra-
dicionais com a temática do sismo de
1998. Em 2003, passou a pintar em tela.
Hélio encarou sempre a pintura como
um hobby. Licenciou-se em Marketing,
Publicidade e Relações Públicas em
Lisboa (ISLA-Lisboa, atual
Universidade Europeia) e trabalha pre-
sentemente como Designer Gráfico e
Gestor de Redes Sociais (Community
Manager) em freelancer. Em relação à
fotografia, Hélio refere que “desde
miúdo sempre tive gosto por captar os
momentos, de uma forma amadora.

Q u a n d o
comecei a
transpor para
a tela paisa-
gens e outras
r e a l i d a d e s
figurativas,
passei tam-
bém a utilizar
os registos
fotográficos
como suporte
para as
minhas obras.
A arte da foto-
grafia está em
captar a reali-
dade com
exatidão, con-
jugando técni-
ca e luz. Assim,
uso essa arte como suporte para a
minha pintura”. 

Quando questionado sobre os moti-
vos que o levaram a realizar uma expo-
sição com a temática da Calçada
Portuguesa, o autor refere que “a ideia
desta temática surgiu quando ainda
estudava em Lisboa e comecei a pintar
algumas telas dos ladrilhos da cidade
da Horta para umas exposições que
realizei em Lisboa (ISLA, 2006) e na
Horta (Hotel do Canal, 2007 e 2008),
tendo conciliado nestas mostras as pai-
sagens do Faial com os ladrilhos. Após
um interregno de alguns anos na pin-
tura, fui convidado pelo diretor da
Biblioteca Pública e Arquivo Regional
João José da Graça, Dr. Luís São Bento,
para realizar uma exposição de pintu-
ra. A temática da Calçada Portuguesa
surgiu com naturalidade, dada a rele-
vância desta ‘arte pisada’ e das suas
potencialidades enquanto base de ins-
piração”.

Em seguida, tive interesse em saber
quanto tempo levou a desenvolver as
obras que compõem a exposição. A res-
posta foi surpreendente e revela um
elevado ritmo de trabalho: “Das 23
obras de pintura que fazem parte da
exposição, 17 obras foram executadas
em cerca de 2 meses”. Sobre a articula-
ção entre os vários suportes usados,
como a pintura e a fotografia, Hélio
refere que “considerei importante mos-
trar a perspetiva fotográfica e a pintu-
ra, utilizando os mesmos desenhos dos
ladrilhos da cidade da Horta, como foi
o caso da Esfera Armilar, do Moinho e
da Cruz de Cristo, por exemplo”. A
este propósito, refira-se que os exem-
plos apresentados pelo Hélio são rosá-
ceas: figuras do plano que apresentam
simetrias de rotação e, em alguns
casos, simetrias de reflexão ou de espe-
lho. Analisemos algumas rosáceas. A
Esfera Armilar, da Rua Walter
Bensaud́e (Fig. 1), apresenta simetria

de meia-
volta (rota-
ção de
3 6 0 / 2 = 1 8 0
graus): se
virarmos a
figura “de
pernas para
o ar”, a sua
configuração
não se altera.
Já as Velas do
Moinho, da
Rua Serpa
Pinto (Fig. 2),
apresentam
simetrias de
rotação de
3 6 0 / 8 = 4 5
graus e dos

seus múltiplos:
sempre que aplicarmos uma rotação de
45 graus (ou de um dos seus múltiplos:
90, 135, 180, ...), a partir do centro da
rosácea, a figura transformada sobre-
põe-se à figura inicial; há 8 repetições
do motivo em torno do centro da rosá-
cea. Por sua vez, o Moinho (Fig. 3) e a
Cruz de Cristo (Fig. 5), da Rua
Conselheiro Medeiros, apresentam,
respetivamente, 1 e 4 eixos de simetria:
se o leitor colocar um espelho perpen-
dicular à página do jornal, de modo a
que a borda do espelho assente num
desses eixos de simetria, verá que cada
lado da imagem é, de facto, um reflexo
do outro. A Cruz de Cristo apresenta
também simetrias de rotação de
360/4=90 graus e dos seus múltiplos. O
Coração de Areia, do Largo Duque
d’Ávila e Bolama, tal como é apresenta-
do na pintura do Hélio (Fig. 4), tem
também um eixo de simetria.

Na exposição, uma rosácea da Rua
Médico Avelar, com simetria de meia-

volta, apresenta-se retratada em dife-
rentes suportes (Fig. 6 a Fig. 8).  Quis
saber qual a ideia que o artista preten-
dia transmitir: “Como quis explorar
outras artes tradicionais, decidi apre-
sentar este desenho segundo 3 perspe-
tivas. A ideia do croché surgiu vendo
algumas obras da artista Joana
Vasconcelos. Achei interessante conci-
liar o artesanato com a pintura, neste
caso. Além do mais, a escolha deste
desenho não foi ao acaso, já que a parte
central representa uma onda. Ao ir
buscar o croché, pretendi homenagear
o trabalho da mulher nesta arte, que
antigamente era executado muitas
vezes quando o marido pescador ia
para a faina. Com base na fotografia,
reproduzi em computador o ‘risco’ e
facultei-o à Dona Maria de Jesus
Andrade, artesã de Pedro Miguel, que
o executou na perfeição, tal como eu
tinha idealizado”.

Desde a recolha dos padrões em cal-
çada que desenvolvi em 2013 nos
Açores, venho defendendo a importân-
cia de cruzarmos a bonita Calçada
Portuguesa com o nosso Artesanato
Tradicional. Esta ideia do Hélio foi um
passo neste sentido, o que me deixa
particularmente satisfeito. Há muitos
aspetos que podem ser explorados. Por
exemplo, os artesãos podem inspirar-
se nos motivos da Calçada Portuguesa
para conceber algumas das suas obras,
o que certamente seria apreciado por
quem nos visita. 

Numa próxima oportunidade, conti-
nuaremos a conversa com o artista
Helius Horta. 

Departamento de Matemática 
da Universidade dos Açores, 
ricardo.ec.teixeira@uac.pt
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